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HO-312: MACROECONOMIA I 2019  
 
A disciplina tem como ponto de partida as contribuições de Keynes e Kalecki para a construção de buiding blocks de 
uma macroeconomia financeira. Incorpora autores pertencentes a uma tradição que desenvolve e atualiza a 
compreensão de elementos centrais deste aparato analítico, tais como o tempo histórico, a incerteza, o conceito de 
economia monetária da produção e a inerente instabilidade das economias capitalistas. 
 
1. Conceitos Introdutórios  

a. Macroeconomia pós-keynesiana:  fundamentos e diferentes perspectivas (1 aula) 
Kregel (1983)  
King (2013)  
Thirlwall (1993) 
Lavoie (2006), cap. 1 
* Eichner; Kregel (1975) 
 
b. O conceito de economia monetária (1 aula) 
Carvalho, F. C. (1992), cap. 3 
Keynes (1933a) 
Keynes (1933b) 
Keynes (1934) 
Keynes (1936), prefácios à Teoria Geral e cap. 1. 
 
c. Incerteza e Expectativas (1 aula) 
Kregel (1998)  
Shackle (1968), cap. 2 e 3 
Keynes (1936), cap. 5 e 12 
* Dow (1995)   
* Crocco (2000)  
 
d. Keynes e Kalecki: O Princípio da Demanda Efetiva (3 aulas) 

 
i. O princípio da demanda efetiva  

Belluzzo, L.G & Almeida, J. G. (2002): item 2.1 
 *Possas e Baltar (1981): 112-119 

ii. O princípio da demanda efetiva em Keynes 
Keynes (1936): caps. 3, 5, 8, 9 e 18 (pp. 245-249, itens I e II); Keynes (1937  
a,b) 

iii. Demanda efetiva e Dinâmica em Kalecki 
Kalecki (1968), item I e II 
Kalecki (1954), cap.3 
Kalecki (1943)  

 
 

2.   Macroeconomia Financeira  
a. Teoria da Preferência pela Liquidez como uma Teoria da Precificação dos Ativos  (1 aula) 
 Cardim de Carvalho (1992): cap. 5 

Keynes (1936), caps. 11, 12, 13, 15 e 17 
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*Keynes (1939) 
*Keynes (1937b) 
*Keynes (1937c) 
 

b. Uma Conceituação de Macroeconomia Financeira (1 aula) 
Keynes (1930), trechos selecionados 
Kregel (1996) 
Kregel (2009) 
Kregel (2011)  
Kregel (2016) 
*Davidson (1972)  
 

c. Business Cycle, Incerteza e Natureza do Investimento (2 aulas) 
Keynes (1937a) 
Minsky, H. P.(1975) caps. 3, 4, 5 e 6 
Vercelli, A. (2001) 
Palley (2009) 
*Minsky, H. P. (1986a) caps. 8 e 9 
* Deos, S. S. (1998) 
* Lavoie (2001) 
 
 

d. Moeda e Banking (1 aula) 
Keynes (1937d)  
Minsky (1986a): cap. 10 
Hewitson (2011)  
* Rochon (2012) 
* Wray, R. (2010) 
 

3. Macroeconomia e Desemprego Involuntário (1 aula) 
Keynes (1936): capítulo 2 
Nunes Ferreira, A. (1997) 

Chick, V. (1983), cap.7  
 

4. A política econômica e a economia política em Keynes e pós-keynesianos (2 aulas) 
Keynes (1936), cap. 24 
Palley (2009) 
Palley (2015) 
Minsky (1986) 
Cardim de Carvalho (1992): cap. 5 
Kregel, J.A. (1994) 
Kregel (2011)  
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